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A ’ grande DATA NACIONAL

O  n u m e r o  d e  h o je

A  Cidade de Y tú ,  quiz também associar- 
se ás festas com que os briosos corpos 
docente e  docendo do grupo escolar D r.  
C e f ario M o t t a , commemoram a data de 
hoje, consagrada a proclam ação da repu­
blica em nosso P a iz , unico da Am erica 
que tinha por governo um  m onarcha; e 
assim , n'essa associação de sentim entos 
de patriotism o ; franqueia as suas colum ­
nas, ao digno director, professores e alum ­
nos d'ease estabelecim ento, que honra 
sobremaneira a nossa cu lta  Ytú, e que, 
tão valiosos serviços tem  prestado e con­
tinuará a prestar a infancia d ’esfca cidade.

E llos m elhor que nós e com  mais com ­
petencia que a nossa, poderão dizer o que  
nós não podem os, porque a pequenez de 
cn ltivo  in tellecta  :1 não p erm itte ; im pe­
dem -nos d'ÍUSO.

Faliam  hoje pelas co lu a n a s d'A Cidade,  
a palavra autorisada dos m estres, a alma 
dos educad ores; disferem seus vôos, as 
candidas creanças, que com e lles apren­
dem , para no futuro serem hom ens pres­
tantes, a si, a familia e a so c ied a d e ; m a­
nifestam-se esses pequeninos seres, que ali 
n’aqaelle  tem plo augusto da sciencia, vão 
receber quotidianam ente, a luz  benéfica e 
consoladora da In 3trucção.

E ’ portanto um torneio de intelligencia , 
um  certam en do talento, que hoje se abri­
gam  sob as m odestas colum nas d'«A Cida 
de de Ytú».

A nossa missão era sim plesm ente esta :— 
ap resen ta i-o s; já o fizem os, por isso va­
m os depor a p e n a , e que fallem  por nós, 
quem  tem o direito para isso.
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F ra n cellin o  CINTRA.
« o -

15 ds Nonabro 
de 1889—1905

A ardente aspiração dos republicanos 
do m anifesto de 3 de Dezem bro de 1870, 
realizára-se. Esta aspiração que era a 
aucia da Patria, desde os tom pos colo-  
niaes, trium pha cercada de uma auréola 
de esperança, como um a redempção de 
todo um povo, na data que hoje solem ni- 
samos.

D e  faoto, busquem os no passado o fio da 
aspiração nacional qne vem guiando o 
povo brasileiro na conquista da dem ocra­
cia, ccm o a esoen?ia mesma da sua cons­
titu ição  ethnica.

Tiradentes, com seu sangue, fez germ i­
nar a sem ente desta idòa, que desde então 
preoccupa os espíritos mais adeantados do 
¡Pragifc

! D e  colonia passamos a Im perio, devido  
á acção decisiva do inolvidavol Patriarcha  

; José Bonifacio. E  nesse m om ento glorioso  
I da nossa H istoria, a R epública seria uma 

consecuencia  lógica e natural, si José B o ­
nifacio, com  a visão de uiñ sabio, não con­
siderasse as circumsfcancia8 especiaos da 
occasião, taes como a desconfiança de 
Pernam buco com o sul do paiz, por causa 
das luctas de 1817, e o predom inio do 
elem ento europeo no exercito.

F ez -se  a independencia, sob a forma 
monarchica. Mas si ha monarchia no Bra- 
zil deve-se isto a Evaristo Ferreira da 
Veiga, redactor da «Aurora F lum inense», 
jornal de grande circulação e que valia  
por um verdadeiro exercito.

Q uestões politicas obrigam  D . Pedro I  a 
abdicar a corôa na pessoa de seu filho D. 
Pedro II . E stà inaugurado o segundo rei 
nado.

Mal trium phava, porém, a m aioridade e 
já sobravam razões ao partido liberal 
para se arrepender de havel-a  iniciado. 
Resoavam  ainda os vivas da festa e jã se 
iniciava o governo pessoal, que durante 
quasi 50 anuos produzio a confuzão nos 
principios e a anarohia na disciplina. Como 
corollario de tudo isto nasce o partido re ­
publicano como um grito nacional que 
exprem ia em toda sua plenitude, as asp i­
rações genuinam ente dem ocráticas deste  
povo. A propaganda regeneradora toma 
vulto. As novas idóas são espalhadas como 
boa sem ente por Assis Rrazil, Campos 
Salles, Prudente de Moraes, Saldanha M a­
rinho, Christiano Ottoni, Aristides Lobo, 
Quintino B ocayuva e tantos outros.

As conferencias, os [Jpamphletos © a tri­
buna parlam entar foram as armas desses 
novos cruzados, cheios do fé e confiança 
na regeneração da Patria.

Por outro lado, os desm andos monar- 
chicos, as caprichosas transferencias, a 
rem oção de batalhões para regiões longin- 
guas, a injustiça nas prom oções, reunido á 
tenaz propaganda de Benjam ín Constant 
na escola m ilitar m otivou a adhesão das 
classes armadas ao m ovim ento republica­
no. E  assim, o povo, o exercito e a arma­
da, confraternisados, proclamaram a repu­
blica no dia 15 de Novem bro de 1889.

Consuinm ou-se a nossa evolução h istóri­
ca com a queda do Im perio, porque o 
Brazil é um paiz fatalm ente democrático.

Olhemos agora para o F aturo que, oomo 
disse um pensador, deixou do ser um a d i­
visão do tem po para se transformar em  
uma estrella, atraz da qual vão as idóas, 
um  braço invisível que sae da im m ensida- 
de e suspende as nações acima do planeta.

C. O l i v e i r a .

Dr. Jaiior
H a hom ens, que por sua intelligencia, 

virtudes e civism o, se tornam verdadeira­

m ente extraordinarios, verdadeiram ente 
célebres.

E lles sóbem  e tocam  o apogeu glorioso  
da im m ortalidade, legando aos pósteros 
um nomo im m aculado, digno de veneração, 
de amôr e  de reconhecim ento, que jam ais 
será estragado pelo tempo e que se con 
servará para sem pre gravado na memória 
de todos.

U m  desses hom en3 foi o Dr. Cesario 
M otta Junior.

D otado de um a intelligencia  robusta, de 
um caracter im polluto e exornado de ra­
ras e jjreciósRS qualidades, o Dr. Cesario 
M otta Jun ior tornou-se, pela nobreza dos 
seus sentim entos e pelo  seu  patriotism o  
sem lim ites, o apostolo do bem , o bem - 
feitor da hum anidade, dedicando á causa  
publica, todos os seus esforços e toda a 
sua grande actividade.

Y aliósos e relevantes foram os serviços 
por elle  prestados ao Estado de São Paulo , 
quando exerceu o cargo de Secretario dos 
N egocios do Interior.

E stendeu a vista principalm ente sobre a 
hygiene e sobre a instrucção pu blica , con­
vencido de que m uito contribuem , como 
factores indispensáveis, para o progresso e 
para a felicidade de um pôvo,

C onseguiu, em pregando os m eios acon­
selhados pela soiencia, debellar e extinguir  
quasi com pletam ente as m olestias ep idê­
m icas e contagiosas, que continuam ente  
flagellavam  o E stado, e poude, não sem  
m uito custo, m elhorar as condições san ita­
rias da capital e de outras localidades, 
tornando-as sadias e livres desses em p eci­
lhos que lhes tolhiam  o progresso e o en ­
grandecimiento.

A instrucção publica m ereceu delle  e s ­
pecial cuidado.

F ez  com que as reformas fossem  fiel­
m ente executadas.

Organisou o Conselho Superior de Ins­
trucção P ublica , hoje infelizm ente suppri- 
m ido, e tratou das nom eações dos insp ec­
tores de dostricto.

Procurou molhorar, quanto possível, a 
situação do professorado publico  e prose­
guir na creaçáo de Grupos Escolares o de 
outtos estabelecim entos congeneres, tão 
necessários á diífusão e ao aproveitam ento  
da instrucção popular, reconhecida em to 
dos os tem pos, com o a prim eira de todas 
as necessidades sociaes.

Reform ou com pletam ente a instrucção  
prim aria, que jazia num chãos, sem pro­
gramma, sem ordem e sem regularidade.

Deu-lhe nóva orientação, proporcionan­
do-lhe os m eios, com os quaes viósse a 
produzir abundancia de fructos proveitósos, 
e poz todos os seus esforços para que ella  
fosse convenientem ente m inistrada e d is­
sem inada entre o pôvo.

M elhorou as condições das escólas, for­
necendo-lhes, quando possível, m oveis, 
utensilios e outros objectos neoessarios.

Emfim teve a grande satisfação de ver 
realisada uma das suas maiores aspirações ;

— a creação e a abertura da E sco la  P oly
tech n ica

Tantos foram  os im portantes serviços por 
elle  prestados e as reformas por e lle  reali- 
sadas, em tão curto espaço de tem po; que, 
enumeral-os um  por um um, seria cousa  
m uito difficil.

Os seu s dias foram curtos, mas todos 
consagrado3 ao bem  dos seus concidadãos, 
ao bem  da hum anidade.

No m ais renhido da luta, antes de ver  
realisadas todas as suas aspirações, quando  
delle  os negocios publioos ainda tinham  
muita oo usa a esperar, a m orte arrebatou- 
o traiçoeiram ente dentre os vivos.

Como o aerolitho que rapido corta o 
espaço, deixando atraz de si um rastro 
lum inoso, assim  o Dr. Cesario M otta J u ­
nior na sua rapida passagem  por este  
m undo, deixou um nome cercado de uma  
aróola de luz  que jam ais ae extinguirá.

Pelas suas virtudes civicas, pelo seu  
amôr e pela sua dedicação inexeed ivel á 
causa publica, o D  r. Cesario M otta J u ­
nior conquistoa a im m ortalidade para s i ,  
a felicidade e a gloria para a sna patria.

Sejam  estas poucas palavras um tr ib u­
to de hom enagem  ao illustre e  saudos)  
patriota, ao em inente dem ocrata, cuja  
memória perm anecerá eterna no coração 
do povo paulista.

L u iz  de S a m p a i o  A r r u d a .

0 ensino da His tor ia
A proposito da data que hoje festeja­

m os, alguns alum nos das différentes olasses 
do Grupo Escolar apresentam  pequen inas  
com posições, sem  a menor suggestâo do 
professor.

P elos m otivos que passam os a expender  
os leitores serão indulgentes e  verão tra­
balhos varios, m uitos dos quaes não se 
relacionam  com  a grande data, m as, que  
representam  a aptidão de alguns alum nos.

D em ais, quiz a extrem a gentileza  do 
bondoso redaotor d ’« A C idade » que o 
presente num ero, consagrado ao G rupo, 
fosse escripto pelas creanças.

Prevenim os, portanto, aos leiteres, que, 
si algum a correcção houve nas provas fo i 
quanto á orthographia e pontuação.

Aliás, seria uma mystifioação que não 
fioa bom a quem  deve dar exem plo do 
lealdade e render culto á verdade.

Não são trabalhos que primem pela  ori­
ginalidade da forma ou que revelem  no­
tável adiantam ento em conhecim entos 
historicos, de alum nos de curso prim ário.

Não ; mesm o porque para apreciar de 
qualquer modo as acções dos hom ens ó 
necessário ter, pelo m enos, com eçado a 
conhecer as paixões e os interesses que  
os agitam , o essa disposição tão necessa« 
ria,raras vozes appareoe aos 14 ou 15 
annos. Até .então, o ensino é um tanto  
a to le im a d o , como diz Mr. T om pels i.as 
instrucções aos professores da E sco la  Mo*



À Cidade d© Y íá

pelo de Bruxellas, e torna-se rid iculo, ató 
pernicioso, se exoita prematuramente tédio  
ou quaesquer paixões.

A escola primaria, segundo essas ins- 
trncções e algum a pratica que por ventu ­
ra tenham os, deve sim plesm ente preparar 
as bases para esse ensino, dispondo con­
venientem ente o espirito dos alumnos, 
abstendo-se com pletam ente de querer fazer 
um  curso de historia.

Cultivar o sentim ento do grão de fé 
que merecem  as fontes históricas, eis o que 
ae deve preparar no espirito daa creanças, 
para o que ó indispensável saber si as 
noções podem ser apresentadas de modo 
intuitivo ou pelo menos si è possível dedu- 
zil-as de circum stancias que a creança co­
nhece o com prehende. E  isto não e facil 
porque a creança não conhece o relativo 
hum ano ( e  quantos hom ens fe ito s? )  pois 
qualquer costum e differente do seu parece 
extravagante, extraordinario. E as transfor­
m ações, as mudanças nos usos e costum es 
são a noção mais elem entar da historia.

Como pois impressionar roalm ente o 
alum no sobre a transformação política em  
nossa Patria no dia 15 de Novem bro de 
89, de modo que e lle  possa escrever algu­
ma cousa, sinão com facilidade, ao menos 
com  relativa naturalidade ? E is  a difficnl- 
dade da questão. Para chegar a esse re­
sultado ó preciso um trabalho len to , pa­
ciente e demorado.

Torna-se necessário que desde os annos 
inferiores o professor và im pressionando o 
espirito dos alum nos sobre as pequenas 
m udanças que se dão, a principio na sala 
de aula, no vestuario, no adeantam ento 
que elles mesmo3 vão obtendo, etc.

Assim vae pouco a pouco se formando 
o sentim ento de transformação inaprecia- 
vol em nm dia, porem eonstante ; o sen­
tim ento do tem po e o de realidade na 
historia. E lle  indagará as origens de sua 
familia, as datas e logares de nascim ento  
e mortes de seus asceudentes, suas profis­
sões, os acontecim entos de sua vida, seus 
talentos, seus bens etc.

Colherá informações e pensará nas fon ­
tes d'onde ellas dimanam-

Com o espirito formado deste modo não 
será difficil ao alum no com prehender o 
acontecim ento politíeo doste dia, ao m enos 
sem  ficar com a vacillação de quem  apre­
hende um facto de que não tem consci­
encia.

C. O l i v e í r a .

Educacão
< A p r im e ira  e a melhor 
educação po ss íve l  è a r e ­
l ig ião .  *

O espirito hum ano surge no mundo, 
qual diamante, sem ser polido, qual terra 
virgem , qual flôr ainda em botão, ou m e­
lhor, para me servir da bella  phrase 
de um lum inar da Igreja, qual taboa rasa, 
prompta a receber os caracteres, que nella  
queiram  imprimir.

Q aem  ha de lapidar esse diam ante, cu l­
tivar essa terra virgem , aprimorar essa 
flôr do cóo, abrir-lhe as pétalas brilhantes, 
e dar-lhe o exacto colorido, o m atiz e o 
perfume ?

Q uem  ha de gravar as lettras nessa ta­
boa rasa, lettras de ouro, lettras que sa i­
bam fulgir, lettras que sejam  astros para 
allum iar o homem no curso arriscado da 
v id a?  Quem ? Já o sabeis : —o pae, a mãe, 
o instrector, c  m estre, ou, em uma pala- 
v r a - a  E D U C A Ç . O.

Sim , a educação I M agica palavra I E ’ 
ella  quem  em certo modo refaz o homem, 
am olda-lhe a natureza, inspira»lhe as idóas, 
depura-lhe os sentim entos e anortêa-lho  
as inspirações.

E ’ ella  que lhe im prim e a direcção para 
a verdade ou para o erro, para o bem  ou 
para o mal, para a c iviiísação ou para a 
barbaria.

E' ella  em fim, quem ordinariamente  
decide da nossa sorte nas illusões da vida, 
como nas realidades d’alem tum ulo 1

A  Educação ó um verdadeiro apostolado.

Chronica
Temos  nrna hora  para  escrevermos 

qualquer  cousa sobre o nosso Grupo.
Acho isso mui to difficil, pois só minha  

v ida na  Escola é tão longa 1 Que devo 
dizer  ? Ah ! j á  sei  1 Eu vou ag rada r  ao 
Director  e cnmpr ir  um dever  de a m i z a ­
de e respei to.

Vou f aze r -ma  de no t i c i a r i s t a . . .

( A ’ m eus filhos

Geni —  E ’ inut i l ,  não d is cursemos;  
Deixemos de discução;
Haja  ou não haja razão 

Nós homen s  é que  vencemos .  
Alceste —  E porque  ?
Geni — Porque  ass im é.

Nós homen s  ó que  valemos;
Se quizer ,  exper iment emos :  
Daqui não tiras meu pé.

Alceste  — Po rque és mais forte que  eu ? 
Papae ,  out ro  dia em vu , g 
Disse bem que mais que  tu 
T inha  força o bur ro seu.

Geni, — Essa agora  e que  não vae !
Se papae é quem dicide 
(Como elle diz) — nesta  lide—
Vais tu perde r ,  com papae .
Disse el l e:—Vede na his tor ia 
Os her ce s  da Human idade I 
Pobre  mu lhe r  1 J amai s  hade 
Es cu rece r  nossa  Gloria l 
Contou um bandão de factos, 
P rovam que a mu lh e r  nao pres ta ,  
Por  mais  viva,  po r  mais  lesta, 
P ’r a  l impar  nosso3 s apa to s .  • 

A lceste  — Pode ser  . .  mas diga só:
Meu pai é homem que ent ende ,  
Com outros homens  contende,
Mas bei ja as mãos de Vovó!
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Eugenio FON SEGA

Àcha*86 enfermo o nosso bom e a m a ­
do professor Sr .  Carlos Gallet .

Nos todos t emos ido vis i tai-o todas 
as s emanas .  Disse-nos o nosso Director 
que a doença  do nosso Mestre é c ausa ­
da por excesso de trabalho intel lectual ,  
porem não apresen ta  gr avidade .  E  nôs 
pue t i nhamos  a lgumas  vezes  preguiça 
de estudar ,  de agr adar  o nosso Mestre,  
de cer to somos culpados  pelo estado 
del le ! ?

Elle ó tão bom que nos perdoará .
Peço a Deus que lhe dê saude.

Durante  o presen te  auno cinco vezes 
deixamos  de canta r  nossos bymnos  e s ­
colares.

Quando acontece isso ó por motivo 
triste ; é em Bignal de lueto.

Lemb ra m -s e  os cal legas daquel l e  v e ­
lho alto e mag ro ,  de aspecto tão bon­
doso, que sempre  est ava  na  portar ia ? 
Já  sei que se lembram.  Pois  aqnel le 
bom homem,  era amigo do Director e 
dos Mestres.

Eu mui tas  vezes o ouvi falar uma 
l ingua que não entendo.

0  Director e os Mestres r i am-se  
muito,  repet iam e t ambem diziam cousa 
que eu nuuca  pude en t end e r .  Certo 
dia soube o que era o que  el les fa lavam.  
E ram umas  phrases  lat inas,  mui to eus 
graçadas*

Eu soube que o bom velho t i nha 78 
annos,  e era mui to i l lustrado e, mais  
que tudo,  mui to honrado.  Como ó bonL 
to um velho ass im 1

Morreu 1 Nós todos não cantamos 
hymnos ; nosso es t andar t e  envolvido 
em crepe  foi levado por uma  commis-  
são de a lumnos ao enter ro.

Paz  a  sua a lma.

Depois ha  pouco tempo,  fal lecen uma 
col lega do 3o auno,  que se chamava  
Alzira de Bouna .  E ra  a lumna  exemplar ,  
muito appl icada e de compor tamento  
op t imo .

No dia seguinte  á  festa do dia 7 de 
Setembro1 fizemos descripções e a a l u m ­
na Alzira de Bonna fez a melhor  prova.  
Teve a nota  opt ima e foi premiada com 
a dist ineção de t ranscrever  a  prova no 
liAro da Directoria.  Ella não poude 
t ranscreveKa porque logo fal leceu,  e o 
Director mandou a a lumna  Ada dei Cam­
po copiar a  descr ipção.  E na  folha

anter ior  á  da descripção o Sr. Director 
escreveu ass im :—

c PAGINA TRISTE

A descripção 7 de Setembro,  na s e ­
guint e pag ina 17, foi copiada pela 
a lumna Ada dei Campo por te r  falleci- 
do, á 16 do corrente,  a  dis t incta  e 
iuolvidavel  a l umna  Alzira de Bonna 
que mereceu a  melhor  nota  na pre sen te  
prova.

SAUDADE ETERNA
Deus guarde  a car i nhosamente ,  pois, 

na ter ra  passou como um Anjo,  com 
dest ino á E t e rna  L u z . »

Ignacio Fonseca— Não e ra  o pr imeiro 
da classe,  ta lvez por ser  doente ,  mas,  
nunca  de ixou  de ser  compor tado.  Per-* 
tencia a c lasse  do 2o anno,  e fazia 
par t e  do nosso Batalhão Escolar .  Todos 
os col legas e s t imavam-no mui to,  como 
era natural ,  porque sempre  ent r e  co l l e ­
gas deve  have r  harmonia.

Deixou mni ta  saudade  porqne  antes  
do seu  fal lecimento ti rou j un t amen te  
com o S r .  Director e o sen Professor  0 
seus çol legas da classe 0 seu  ret rato.

Paz  á  sua a lma .

José Rencí/icío—Sempre  foi um bom 
a lumno ; muito comportado,  applicado,  
educado e estudioso.  E ra  0 primeiro da 
classe a que pertencia,  tanto que,  e s­
tando em classe a t r azada a inda  por ser 
creança ,  t i nha  0 posto de sergento  do 
Batalhão Escolar .  Todos os alumnos 
quando souberam da mor te  delle,  senti' ,  
ram muito porque elle era muito e s t i ­
mado pelos seus coilegas.  Nos deixou 
mui ta âaudade,  tendo t ambem pouco 
antes  do seu fal lecimento t i rado 0 r e ­
trato j unt amente  com 0 Director e a 
sua  professora e seus collegas da classe.

Paz  a sua alma.

D r . A ugusto  C ru z—Sempre foi um 
bom chete  de familia,  e era um distincto 
advogado de nosso fôro.

Não me esqueço delle,  a inda  mais 
agora  que estãose aproximando  os 
exames ,  porque elle gostava de assis- 
ti l-os e uos an imar  com a sua palavra 
bondosa.

Deixou muitos filhos, dos quaes  trez 
são nossos col legas ; e nós por um

principio de grat idão devemos  e s t imal -os  
muito,  não só por me recer em,  como re« 
cordação do seu pai ,  homem tão digno 
e tão exempla r .

0  a lumno do 3° auno.

M a r i o  G u i m a r ã e s  C o u t o .

Um passeio
Que deliciosa m anh ã  !
Os passaros en toavam um alegr í ss imo 

hymno .
As gottas de orvalho faziam bri lhar  

as I judas flôies.
Eu ,  e uma  col lega fomos da r  um pas^ 

seio ao campo,  acompauhauhas  de no s ­
sos queridos Paes.

Estava  eu a admi r ar  a bella camp ina 
verdejante,  quando a  col lega d i s t r ah iu -  
me mostrando um belio gato que  sai ra 
de um boF.quesinho.

Ella fez-me  diversas  pe rgun t a s  sobre 
0 animal ,  e eu vi-rae ab r igada  a  des> 
crevel 0 .

0  gato ó um mammi fero ; ó classifi- 
cado entre  os roedores,  por causa do 
seu modo de al imentor^so.

Os gatos,  que podem ser  de duas es-  
pecies : 0 casei ro e 0 montez ,  são an* 
tes pequenos que  grandes .

São dotados da gr ande poder  no foci­
nho e nas  patas ,  de  que se  s ervem 
pa ra  cavar  nas  paredes ,  nos soalhos 
das casas,  nos muros e nos t roncos das 
arvores,  cavidades  em que v ivem soei* 
a lmeu te  aos bandos.

Tem este  animal  0 corpo reves t ido 
de pellos pardaceatDs e curtos,  cabeça  
pequena e  a longada,  olhos vivos,  orelhas  
curtas,  corpo re l a t i vamen te  robusto e 
cauda comprida.

Os seus, movimentos  são rápidos  e 
s emelhant es  a sal tos.

Quando eu acabei  de exp l i c ar - lhe  
isto, observei  que 0 sol es t ava  quen te  
e que j á  era  tempo de vol tarmos á 
caB9.

Voltamos content íss imas do bello 
passeio,  que a lém de agradavel  a inda 
t ornou- se  util.

Depois de termos descançado viemos 
á  aula ouvir  as provei tosas l icções de 
nossos Professores .

Ytú, 9 —11—905.

Alumna do 3<> anno

A da D el C a m po .

Descripcão de 
um jardim

Caros col legas , vou conta r-vos  a  
impressão que sent i  na tarde  de domingo 
ult imo.

Apezar  dos raios  solares t er em cahido 
abrasadores,  du ran t e  0 dia,  a  tarde 
est ava  ca lma e fresea.

Dirigi-me em companhia  de meus  
paes,  ao j ard im publico.

Conhecem *n’o, não ó ass im ?
Pois eu aquel la ta rde  é que  t ive 

occasião de apreciar  a  var i edade de 
flores que lá se  encontra .

As bellas rosas,  as candidas  violetas ,  
ató 0 delicado myosote,  cham ou- me  a 
a t tenção.

E ’ tão bello e tão puro, 0 azul  de 
sua  côr 1

Eu e s t ava co n t e n t í s s i m a ; a mns ica 
fazia*se ouvir  em difficeis peças ,  as  
quaes mui to ag r adavam.

A i l luminação nada deixava  a  dezejar,  
fazendo com que ao longe eu dis t inguisse 
ás flores en t r e  el las  as minhas  quer idas  
col leguinhas .

Ao voltar  á casa l evava  saudosa re* 
cordação d ’aquel la t a r i e ,  passada  ent r e  
flòre8, musica e amigas .

Agora,  as  col legas que  não  foram 
fiquem cer tas  de lá i rem no p rox imo 
domingo,  e como eu terão occasião de 
passar  uma  bella e agr adave l  ta rde .

Y tú . — 9 - 1 1 — 1905.

A a lumna do 3o anno 

Margarida de Ol iv b ij m ,



A  C I D 4 D B  D E  Y T Í Í

Bandeira Nacional
(Recitado pelo alumno Archim edes P e t t r i ) 

Prezados collegas !
Nos dias de festa nacional, a Mossa ban­

deira tremnla ao sopro alegre do vento.
Como é b e lla  q u an d o  em p u n h ad a  po r 

um jovem  soldado, vae á fren te  do regi­
m ento q u e  m archa com orgulho e garbo I 

E ’ o symbolo de nossa Patria ; por ella 
BO*ios conhecidos no mundo inteiro I

Todas as glorias de nossa Patria «âo guar­
dadas pela nossa querida bandeira.

D e 6crevel-as ó contar a nossa historia e 
o noeeo brilhante futuro.

E' um quadrilátero dentro do qual eetá 
um losango e uma esphera azul, represen­
tando o céu estrellado do nosso kemispherio.

O quadrilátero é verde como as cam pi­
nas e o losango amarello como a* minas 
de ouro do nosso Braail.

O azul ainda representa a nossa tradic* 
ção, representa os heroicos navegadores 
portuguezea que aportaram esta terra onde 
fulgura o Cruzeiro do S u l !

Pavilhão heroico !...
F oste stm pre o sym bolo da paz e da

concord1'»!
M assoubeste sempre repellir com ener­

gia e valor a affronta ; sempre fizeste va* 
ler os teus direitos !

Bandeira invicta !...
Sempre trem ulaste vencedora e engrande 

cida por onde quer que andaste 1 
Perm itta D eus que nós todos, á sna som ­

bra, saibamos conservar e cada vez mais J 
augmentar as gloria* do B ra sil!

Salve 1 Bandeira gloriosa de minha Patria I

Director  deu-nos  exemplos  de a lguns  
homens  i l lustres ,  ent i e  os quaes ,  me 
l embro  dos Andradas,  P ru den t e  de 
Moraes,  D. Pedro II Campos Sal les etc.

Plú 8 - 1 1 —905

Sem  que disfructe os primores, 
Que não encontro por cà ;
Sem  qu'inda aviste as palm eiras, 
On íô canta o sabiá.

A. Gonçalve* D ias

jDescripçãa do dia
12 d) Outubro

O a lumno do 3.° auno

H e n r i q u e  bBROCCO

In terp retação
0  MENINO DESOBEDIENTE

Queridos coll -g-ia !
N ós devem os commemorar o (lia 12 de  

O Jtubro porque foi o dia do descobrim en­
to ua America.

Christovam Colombo nasceu em G enova, 
 ̂ segundo uns no anno de 11411 e segundo

Patria I outros em 1436. dedicando-se logo ao
desoripyão do nosso > estudo de geographia, náutica, m athem a-

nua exceusos e • ticas, astrologia, geom etria sendo o pri-

c o m p o siçã o
Deu nos o Director  um a  hora  para 

dizermos alguma cousa .do Grupo Esco 
lar .  Temos mui ta  cousa pa ra  dizer ,  mas 
eu acho isto mui to difficil,

Ha tanta cousa a dizer  sohre disci 
plina,  como devemos  nos por t ar  no 
Grupo,  na rua,  nas nossas casas,  na 
sociedade,  que  me  sinto incapaz de 
falar  desses  assumptos .

Sei apenas  que  os nossos professores  
são dedicados ao t rabalho.  Procuram 
todos os meios  de ens ina r  nos,  de nos 
es t imular ,  sem uos de ixa r  adqui r i r  o 
máo habito da inveja e da delação.

Penso que  em duas palavras  p os so ’ 
dizer ,  qual seja a base da nossa  pe» 
quena  sociedade,  chamada— Esco l a .— 

Qual ? Ah 1 iá sei : —
Verdade e Just iça.
Assumio a r egenci a da classe o noaso 

bom Director,  Sr.  André  d ’Alckmim,  
porque  acha -se  doente  o nosso quer ido 
prof essor  Sr.  Carlos Gallet .

Todas as s emanas  eu  vou visitai o. 
O di rector  disse que  a sua doença  não 
é grave.  E ’ excesso,  de t rabalho in t e l l e-  
clual .  Quem sabe se tambem nós não 
somos os culpados 1 ? . . .  Espero  que 
elle sare logo, e venha  nos ee sinar  
com a mesma  sabedor ia  e bondade.

E ra  em um sabbado.  Nôs voltava 
mos da aula de declamação.  Foi o nosso 
Director  quem nós mandou  á classe,  
porque  elle precisava ficar a lguns  mi> 
nuto« na  secção fiminina.

Alguns meninos  bons,  muito« bons 
mas  creança« bat iam os pé<, e imitavam 
evoluções mil i tares 

Quando sent imos os pr imei ros  passos 
do Director nos degróos da escada,  
todos fizemos um si lencio profundo.

Ent ra  o Director .Trazia  na physiono- 
m;a o signal de cont rar i edade rugas 
na  testa.  Elle chegou-se  a meza,  sen** 
tou*se e perguntou  : ’’Fizer am muito 
baru lho  em classe ?

— «Vamos ve r  se vocôs são amigos 
da verdade.» —

— N. 1 que  fez ? —
O a lumno  ergue se da car tei ra ,  cabis 

baixo,  rosto coradô de vergonha ,  olhos 
cheios de  pranto.  Disse tudo o que 
commet l êra .

O bom Director  fez a mesma  pergnu-  
to a tedos os meninos  da nossa  olasse,  
e depois disse : ” Eu não cast igo vocés 
porque  confes saram a verdade” .

’’Meus p a r a b é n s . ”
Alguns minutos depois,  elle deu uma 

aula de educação civica,  cujo thema 
foi o ’’carac te r”

Nós aproveitamos muito : porque, o

Era um men ino  mui to te imoso.
Um dia elle convidou a sua  i rmã 

para ir apanha r  conchas  no mar .  A 
i rmã  r e spondeu  : não vamos,  póde
acontecer  a lguma cousa.  E ’ his tor ia,  
Mar iquinha,  o que  nos ha de a c o n t e c e r ?  
Disse o menino.

Vamos depressa ,  o mar  não é mui to 
dis tant e.  Respondeu  a i rmã  Antes 
vamos br i ncar  ¡ao p rado .

Pois então eu irei ,  e você ficará 
sozinha eu sou homem;  não tenho m e ­
do e não obedeço a ninguera,  disse o 
men ino.  E là se foi o l o u q i i n h o  co r ­
r endo para o mar .  A i rmã,  mui to t r iste 
começou a cho ra r .  Era  já mui to tarde 
e o men ino  não vol tava.  A mãe deses ­
perada foi procural -o,  mas não o en c on -  

; t rou.
De manhã  estava sobre as ondas um 

corpínho,  que  era  o corpo do menino.  
Assim, nós não devemos  se r  teimosos,  
porque s endo te imosas,  somos desobe* 
d ient es .

Nesla his toria nós ap j e nde mo s  que 
ouvi r  devemos os bons conselhos que  
nos dão.

Alumna do 1o anno
ANA TH A E1A  DA S IL V E IR A  CAMARGO

F oi a saudade ua Patria que inspirou 
es a liuda poesia.

Quanto pode o amor 
Quando onvimoa a 

querido Brasil ; os seus
c a u d » o s  ; as suas oam pinw  verdejautes ; f m e ir 0  homom q u j satvio da natralo^o 
a floresta virgem  e outras m uitas maruvi- D ecid ido o plano o a idea quo afagava de 
lhas do sua natureza exultam os de euthu- ha m uito tem po e não possuindo senão 
siasm o ! , m edeiocre fortuna apresentou-se a D . João

Com que respeito ouvim os de nossos m es | XI, r6i do Portugal, o qual recusou-se a 
tres a biograpina dos hom ens q u e  tr^ba- | serv il-o . 
lharam para a formação de*ta grande P a ­
tria I

Com que orgulho escutam os os feito* 
heroicos dos nossos soldados defendendo  
com valentia a honra de nossa Patria nos 
cam pos de batalha onde soffreram toda  
sorte de padecim entoá 1

Ah ! quando penso em tudo isto , excla­
mo com toda a força de minha alma : — E u  
amo o Brasil porque o sangue que m e cor­
re nas veias ó brasileiro ; porque ó brasil 
leira a terra onde estão sepultados os m or­
tos que minha mãe chora e m eu pae ve­
nera ; porqae a cidade onde nasci, a lingua  
que eu  falo, os livros que me educam ,

! meu irm ão, m inha irmã, eu, os m eus co l­
legas, o grande povo n o m eio  do qual vivo, 
a bella  natureza que me cerca, tudo que

Colom bo dirig iu-se para G e­
nova onde tam bem  não foi acceito o seu  
plano.

Em  1485 chegou a H espanha recorrendo 
então aos reis D . Fernando e a rainha D. 
Isab el, que a principio negaram -lhe o a* 
poio mais tarde concedido pelas sym patkias 
que conquistou o genovez na guerra que  
term inou pela tom ada da Granada e pelo  
auxilio de um seu  amigo Pedro M archeno 
grande cardeal da H epanha e que tinha al* 
gum  prestigio.

Organisada uma expedição com posta de 
trez caravelas : Santa Maria, P inta e  N ina, 
partiu Colom bo a 3 de Agosto de 1422 do 
porto de Paios navegando para occidente  
da Europa, durando 69 dias essa viagem .

, , , . . , A 18, 20, 21 e a 25 de Setem bro foram
vejo, que amo, que estudo e que adm iro ó vi 3tos passaros e hervas flu ítuan tes. A 4
brasileiro

Salve ! Brasil patria minha m uito  amada I

As violetas que

AS VIOLETAS

A peqnena Luizinha conheci a só vio° 
letas azues.  Um dia achou no jardim 
e apanhon  algumas : Uma alva como a 
neve,  out r a  azul,  e uma  r esplandecendo 
com os raios do sol era  ve rm e lh a  como 
fogo, 0 levou estas íforês á sua bôa 
mãe- E a mãe disse : Estas flores nao 
■são noyidades ,  você não sabe o que  ellas 
significam. A violeta b ranca  é o sym ­
bolo da i nnocenc ia  e doçura,  a violeta 
azul é a imagem da humi ldade chri s tã 
e a verme lha  é para  ti e que r  dizar 
que  é pa ra  amares  tudo que  é jus to e 
bom.

Amar  o que  ó jus to e bom en e n ­
tendo que è para  amar  o t rabalho,  
amar  a Deus,  nossos paes,  a patria,  
a escola,  e tc .  Nos ap rendemos  nesta 
his toria que  a mãe de Luiz inha  deu 
uma boa lição a sua  filha, a lição das 
violetas ; e nós t ambem ap randemos  
esta bóa lição.

Alumna do I o anuo.

M a r i a  d e  p a t r o c í n i o  b a r r o s

Canção do E x  lio

A pequena L uiza só conhecia as violetas 
azues. •

U m  dia achou no jardim umas que eram  
alvas como a n e v e ; outras resplandecendo  
aos raios do sol, eram verm elhas oomo o 
fogo. C olheu uma azul, outra branca e 
outra verm elha e as levou  
a sua boa Mamãe. E sta  lhe  
tres especies de v ioletas não são raras ; 
porem farias fe liz  descoberta se não esqueces- 
ses o que sym bolisam .

A v io leta  azul, ó a im agem  da m odestia  
e hum ildade ch r istà o ; quanto á branca 
soja para ti sym bolo da innocencia e doçura , 
enfim a verm elha te  diz : «ama com  ardor 
tudo que ó justo e bom.*

O M E N IN O  D E S O B E D I E N T E

—Quero apanhar as conchinhas 
Na praia junto do mar :
M amãe ó m uito assustada,
Nunca nos deixa brincar!

—D eus nos livre, o m eu irm ão, 
Mamãe já tem  prohibido ;
Sem pre desgraça aoonteca  
Ao m enino mal ouvido !

—São historias. M ariquinha,
Q ue nos ha de acontecer^?
O mor não ó mais distante  
Vamos depressa, a correr.

Olha como està sereno, 
s ondas tão so ceg a d a s;
Vem  apanhar as conchinhas 

Na branca oreia a espalhas I

de Outubro m uito se aproximaram das ca* 
ravelas a 7, do bordo de Santa Maria, ap* 
pareceu lue ter visto terra, alem  no horizonte  

Finalm ente, a 11 o vento que soprava 
inconstante convenceu a Colom bo de 
se  achava proxim o da terra.

Ap duas horas da m adrugada a caravela 
Pinta deu s ig n il de terra.

Na primeira viagem  descobriu as ilhas 
de Cuba e S. Dom ingos que deu o nom e 
de H esponiola. Regressando á Europa foi 
Colom bo recebido no m eio de festas,

Na segunda viagem  descobriu a G uadalu­
pe, A ntigaa, S. Cristovam e as ilhas de Seta- 
vento. Na terceira partio a 30 de M aio de

Julho  
em bo­

cadura do rio Orenoco.
I Colom bo em prehendeu a sua 4 . 8 viagem  
I descobrindo a M artinica, descobriu tam bem  

o cabo de Graças a D eus e a bahia de Hondu- 
1 ras, tornando a Europa em 1504. A hi soube  
da m orte de D . Isabel, sendo tralado pelo  
rei com  indifferença.

Morreu dous annos depois em Valladolid  
a 20 de M aio de 1506 com setenta annos 
de edade e foi enterrado em S ivilha d'onde 
mais tarde foram seus ossos transporiado 
para Havana.

outra branca e j vento. Na terceira partio a 30 de M 
cheia de alegria ! 14 9 8  chegou a novo m undo e a 34 de 
e disse : a E stas 1 descobriu a Trindade a I a de Agosto a

Àlum na do 4 /  anno.

IRMA ALÜIZI

1 5  de Norembro
de 1 8 8 9 -1 9 0 5

(‘P oes ia  e d iscurso  recitados pelos aluamos  
i A u g u s to  C r u f  F ilho  e J o sé  3 a s i \ i a  de  

A lmeida, na sessão solemne commémora-  
t i  va do d ia  7  de setembro.)

M inha terra tem palmoiras,
Onde canta o sabiá ;
As aves que aqui gorgeiam  
Não gorgeiam como lá.

Nosso céu tem  mais estrellas,
Nossas varzeas têm mais flores,
Nossos bosques têm mais vida,
Nossa vida mais amores.

Em  scism ar, sosinho, á noite.
Mais prazer encontro eu lá ;
M inha terra tem  palm eiras,
Onde canta o sabià.

M inha terra tem palm eiras,
Que taes não encontro cá,
Em scism ar, sóainho, á noite,
Mais prazer encontro eu lá,

Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá.
Não perm itta D eus que eu morra, 
Sem  que eu volte para lá.

- -Prom ettem os o mamãe,,
Não ir nunca desse lado.
Não faltem os >1 promessa 
Vamos correr pelo prado I

—P ois então irei sozinho,
F ica sozinha tambem :
Não tenho medo, sou homem, 
Não obedeço a ningnem  !

E  lá se foi o louquinho  
Correndo junto do mar ;
A pobre irmã ficou triste, 

Sentou-se e p oz-se  a chorar;

Era já tarde, o menino 
Inda não tinha voltado, 
D ebalde a mãe o procura 
N a praia no m onte e prado 1

A medonha noite [escura,
Já desdobra o negro vóo.
Inda o cham a, e só respondo 
D as vagas o escarcôol

D e  manhã por sobro as ondas, 
Boiava um  terno co rp in h o!... 
M eninos, tom ai exem plo  
D este infeliz eoitadinho 1

Chegou 0 dia 15d e  Novembro .
Ao ruas  d e l t ú  vão ap re s en l a r  a r  f e s j 

t ivo O bata lhão «José Bonifácio» sahõ 
com seis cornet as  •  t rez t am bor e s .

Faz 16 annos  que  0 Br»zil ficou s endo 
Republ i ca .  A nos«a bande i r a  t r emu la  ao 
sopro a b ‘gre  do vento.

E m * l824  0 impe rado r  mandou matar  
em P -rna iubuco  0 patr iota Frei  Canoca 
porque tiulia quer ido  p roc l amar  a Re* 
publica.

Esse brasi lei ro e ra  es t imado  do povo 
bras i le i ro .  O impe rado r  D. Ped ro  foi 
mandado para a Europa cora a condição 
de não voltar  mais  j j a r a  0 Brasil .  Em 
1889 0 ma recha l  Manoel  Deodoro da 
Fonseca proc l amou a Republ i ca .

F inalmente  no dia 15 de Novembro  do 
anno  de 1889 os soldados4 os m a r i n h e i ­
ros e todo 0 povo bras i le i ro ,  tendo à 
f rente  0 marecha l  Manoel  Deodoro da 
Fonseca proc l amam a Republ i ca .  Don 
Pedro  II  foi mandado  para a Europa com 
a condição de não vol tar  mais  par a  0 Bra* 
si l .

Q dia 15 de Novembro  é um a  das d a ­
tas mais glor iosas da nos sa  pat r ia .

O a lum no  do 2 o anno  

P a u l o  d e  CAMARGO

A S L V Ê T o  1 5  d e  n o v e m b r o



A Cidade de Ytú

Seccão Livreo

ftÉf&tMto do sr. Pcrsins
Na ’’Federação” do u l t imo n u m e r o  li 

o prot es to  est apafúrdio do s r .  Porcino 
de Camago Couto,  a cujo conhec imento 
chegou,  diz elle,  que  eu p re t endo si' 
mu l a r  dividas par a  inut i l i sar  a a c ç ã o d e  
cob rança  que  promove cont r a  m i m.  Não 
póde p r eced e r  desse modo quem tem 
a  cer teza de não s e r  devedor  da obri 
gação accionada,  como em Juizo se vai 
esc l a rece r .

Pa ra  ter  diverso proced imento ser ia 
preciso segu i r  o mesmo  codigo da mo* 
ral  do sr. Porc i aò ,  que  sendo Collector 
das Rendas  Esladoaes e Capitalista nesta 
cidade,  não se fez col .ectar  no l an ça me n  
to encer r ado  no mez de Março,  e só 
agora pagou o respect i vo  imposto,  com 
mul ta ,  por  necess idade  de i n s t ru i r  a sua 
causa  em Juizo!

Ext ránhando  o faclo, r eque r i  que  
mand as se  cert if icar era que  mezfoi  encer  
rado o l ançamento ¡dos cont r ibuintes  do 
imposto sobre capital  empregado  em 
empre s t imo  e se en t r e  os con tr ibuin t es  
col iectados figura o nome do Collector.

A cert idão que  s egue vai s«ra com-  
mentario.5, pois se o facto que  elle por  
cer to chega r  ao conhec imen to  do poder 
compe ten t e ,  c u s t a H h e  ha uma  demissão 
a hera do serviço publico,  sem embargo  
das melur i as  com que  hoje cor t e j a  os 
seus  inimigos de hoatera ,  a quem votava  
udio quasi  i r racional .

Eis a cert idão:
«José Manoel  de Abreu,  eecr ivão da 

Cdlíectoria de Ytú.  Certifico era vi r tude 
do despacho  re t ro  que  r evendo  n « sta 
repar t i ção  os l ivras  para  o lançamento  
de imposto sobre propr iedade  de immo 
vei rural ,  sobre o capital real isado das 
casas de ' commerc io ,  sobro o capital rea 
l isado das eroprezas indus t r i a ss  e sacie 
dados anonymas ,  sobre o consumo  de 
agu a rd en t e  e sobre o capital part icular  
empregado  era e repres t imos ,  nelle e em 
n e n h u m  dest es  títulos encont r ei  inclui 
do o nome  do Collector.  Nem a lei 
n,  92o de 4 de Asosto de 19ol ,  nem o 
Dec. n. 1251 de 12 de Novembro  de 
49o4, que  deu regu l amento  para arreca 
daçào dos refer idos impostos de te rminam 

se faça a inclusão do Collector,  
^rfccatrei  porem a f. 7 do respec t i vo  
jfvro de lançamento  o nome  d e P o i c i a o  
de Camargo Couto que  exerce  o cargo 
da Colioctor das rendas do Estado,

Certifico mais que  o l ançamen to  para 
pagamen to  destes  impostos foi feito, na 
epochn legal de t erminada pela lei citada 
de 4 de Agosto de 19o4 e seu r egu l a ­
men to  de 12 do Se tembro  de 19Ó4 e 
Aviso do, Dr.  SecretoriD da Fazenda.  
Ytú,  9 de Novembro  de 1905. O Escri  
vão ManòM de Abreu .

O capital ista Collector não se f::z co! 
Jactar,  depois  do ence r r ado  o l anç am en  
to (ao mez de Março) lançou o seu nome 
em uma das paginas do respect ivo livro, 
em  31 do mez passado,  obrigado pela 
nece ss idade  imposta  polã lei ,  de  ins t ru 
i r  a cobrança  que  promove em -Juizo.

E ’ verdade  que  a cer t idão ins inua 
não ter  o Collector de pagar  imposto !

E' esto s enho r  que  vem a publico 
a ü r i b ü l . i r r a e  proced i mento  menos  cor  
rec to.

fí’ a tal his tor ia do galo r u i v o . . . . . .
ADoi.rao Ma g a l h ã e s

Edital
O Doutor Manoel Octavio Perei r a  o 
Souza,  Jn i z  de Direito nesta comarca de 
Ytu etc.

Faço saber  aos que o presente  edital 
virem ou delle conhecimento t i verem 
que tendo designado o dia vinte e 
quatro do corrente mez,  as onze horas 
da manhã ,  para instal lar  a quar t a  sessão 
ordinaria  do Jury,  des ta  comarca,  no 
corrente  auno,  que t rabalhará  em dias 
consecut ivos,  e que  tendo procedido de 
conformidade com o ar t igo 49, do Dec. 
numero 123 de 10 de Novembro de 
1892, ao sorteio dos jurados que devem 
servir  na mesma  sessão,  foram sorteados 
os seguintes  cidadãos :
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Francisco Casemiro de Almeida 
José Augusto da Silva 
José de Padua  Castanho 
Harmogeues  Brenha Ribeiro,
José  Victorio de Quadros,
Aníonio de Campos Arruda Botelho 
Joaqu im Lopes Pinhei ro,
Francisco da Si lva Machado,[
João de A lme id t  P rado Junior ,  
Alberto Macedp,
Cezario de  Almeida Camargo,  
Salvador  Rodrigues  de Barros,  
Antonio Bezil io de  Souza Barros, 
Francisco Fer r az  de Toledo,
José M’aria de Paula,
J a sé  ÀRredo Galvão de Almeida 
João,  Fradcisco Martins,
Antonio Borges de Nazareth,
Virginio de Padua  Castanho,
José Dias Fer r az  Netto,
Ignacio  de Camargo Penteado,  
Hyppolito Lei te de  Barros,
Francisco Eugenio de  Oliveira,  
Doutor José Lei te Pinheiro,  
Francisco Nardy Filho,
Dario Rocha,
Humberto de Souza Geribello,
Jul ião Pinto,
Joaquim  Antonio Gomes,
Albepto de Almeida Gomas,  
Franci sco  Banedicto Leme,
Doutor  José Ignacio da Fon sec a  
João B ptista Fe r r e i ra  Cardozo 
Manoel  de Toledo

Eli

I êi n. n i
De 5 da Novembro  de 1.905.
Orça a recei ta  e fixa a despeza  do mun ic íp io de Ytú, para  0 anno f inanceiro

de 1.906.
O Cidadão Godofredo da Fonseca ,  P r es iden t e  da Caraara Municipal  des ta  c idade 
de Ytú,  etc .

Faz s aber  que  a Camara,  era sessão de 5 do co rr en t e  mez .  decre tou  c e a  
promulgo a lei seguinte  :

Àrt .  I o A recei ta  do mun ic íp io de Ftú, para  o anno  f inanceiro de 1.906 é
orçada na quant i a  de Reis 132:051*000 ass im d i sc r iminada  :

Impos to  de indus t r i as  e prof issões 
« predi al
« de servidão
« sobre cafeei ros
« « capi tal istas

diversos  e extraordinar ios  
do cemi ter io  
« mat adou ro  
« mercado

«
«
«
«

Multas 
Imposto  de af íer ições
Cont r i buição para  o ca l çamento a para l e l l epipedoi  
Addiccionaes de 2 0 ol° sobre 65:300*000

Somma  Rs.

36:000*000  
26:000$000  
4 4:000$000 

7:000*000  
2:500*000

9 :o00$0°°  
2 :000$000 

40:0001000  
8 :000*000 
1 :000$000 

800$000  
2:694 $000  

13:060*000
432:054*000

q o t

gua
DE

isJaza
ORANADO

Tônica, anti-febril e apperitiva  
Indicada nos casos de anemia, 
leucem ia, chlorose, im paludism o  
etc. e nas convalescenças. 

Cuidado com as im itações !

G r a n a « * o  & C lc„
Rua  Primeiro de Março, 12, Rio de J a  

neiro.
Yonde-se nas principaes pliarmacias e dro* 

garias do Brazil.

35 Qqer ino  de Arruda Moraes

SALTO

36 Joaquim  Antonio da Silva
37 Chrysamho  Alves da Fonseca

INDAYa TUBA

38 Cornel io Ignacio Ridei ro
39 José Wolf
40 Galdino Lopes das Chagas 
4 /  João Fe rmiano  de Souza

CABREUVA

42 Bento do Almeida Leite,
43 Franci sco  da Si lveira Arruda
44 Luiz Corrêa  de Araújo,
45 Major Antonio da Si lveira Camargo
46 Ped ro  Hen r ique  Dias,

. 47  Isaias José  de Frei tas
48 Ezechias Rodr igues  da Silveira.

A todos os quaes  de cada um  de 
per si, convido a compa rece r em no dia 
lugar e hora,  acima designados e en* 
quan to  du ra r  a sessão,  sob as penas 
da lei si fa l t ar em.  Outrossira,  faço mais 
s aber  que  para esta sessão achamae  si 
preparados  para en t r a rem em ju lgamento  
oi  processos cr imes ,  aft tcianç.dos era 
que  são réos João Rober to o Porphyr io 
Mendes .  E para  que  chegue  ao conhe 
c imento de todos os i nt eressados ,  man> 
dei lavr ar  o p r e sen t e  para  aer  afixado 
no lugar  do cos tume e publ icado pala 
imprensa .  Dado e passado nes t a  cidade 
de Ytú, aos qua t ro  de Novembro  de 
mil novecentos  e cinco.  Eu Lupercio 
Borges,  Escr ivão in t er i no  do Ju ry  o 
escr evi .  U , Octaçio P e r e m  e Souza ,

§ Unico.  o  poder  execut ivo farà a r r ecadar  em v i r tude  des t a  lei e das 
es t iverem em vigor ,  os impostos  a c ima  d is c r iminadas .

A n . 2.® A despeza  ordinar ía  do m unicípio de Y tó , para o anno financeiro  
de 4,906 ó fixado em Rs.  132:051*000 assim  dívid 'do pelas s egu i n t e 3 verbas. 

E m p m j« d o «  m a n íc ip a e s .
Aposentador ia  do ex t he sou re i ro  
Collector Municipal  
Sec r e t a i i o  
Fiscaes (2)
Por tei ro da Camara  
ZeUdor  do Matadouro 
Zelador  do cemi t e i ro  e coveiro 
Zelador das Aguas 
Zelador do relogio 
In t enden t e s  Manicipaes  
Arrecadador  Municipal  
Afferidor e Ajudante  
Admini s t r ado r  do marcado  
Ajadant e  do admin i s t r ado r  
Se rven t e  do mercado
Tiiulos do empr e s t imo  de 1 .885  e j uros  respect ivos  
Let ras  sor teadas e não procuradas  e respect ivos  juros 
Juros  sobra 38:000$000 para  as obras do mercado  
Juroa  de d iver sos  ti tulos 
Limpeza  publica 
I l lurainação publ ica 
Obras publicas 
Caminhos  muisicipaes 
Publ icações dos t r aba lhos  da Camara  
Expedient e  do mercado 
Expedient e  da Colletoria •  Sec r e t a r i a  
Custas do Ju ry  e eleições 
Locação do predio das repar t i ções  rauni cipaes  
Cemiter io
Jard im Publico e mus ica 
Hyg iene  publica 
Pro fesso re s  rauni cipaes  
Gratificação ao Delegado de policia e escr ivão 
Auxilio ao Ins t i t uto Pas t eur  da Capital
Even tuaes  ______

132:051*000
§ Unico.  o  poder  execut ivo,  fica auctor ida  a despe nde r  o necessár io  de accordo  
q nos l imitos de verbas  a cima d i s c r im inadas .  .
Art. 3° A divida act iva da Camara imposta em Rs 112:903*700  asaim discrimi* 

nadas .
Impos ts  predial  de exercícios al razados até 1.905 
Imposto  de servidão de 1905
Impostos  de capitalistas de 1.904 e 1905 com add .  de 2 0 %
Iindosto do matadou ro  de 'í905 
rapostos diversos  e ext r erdinar ios  

Impos to  de caié de 1904 e 19 5  cora add.  de 2 0 %
§ Unico.  O poder  execut ivo  p romoverá  desde  j á  a a r r ecadação  des t a  divida 
«idiva e fica autor i sado a appl icar  o seu saldo no p a ga m e n t o  e amor t i s ação  dos 
diversos  t í tulos de que  a Camara é devedora  
Art.  4.  R e v og an r s e  as di sposições era cont ror io .

Mando por t anto  a  todas as autor idades  a q uem  a execução  da r ef er i da  lei com­
pet i r  que  a cump ram e façam cumpr i r  tão i n t e i r amen te  como nel la se c on t e m .  
O Secre t ar i o do Governo Municipal  a faça publ i car  e  r eg i s t r a r .
Go ve rno  doMunicipio de Y tú ,  aos 8 de Novembro  de 4905.
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O P res iden t e  

Godofredo da Fonsec»

O Secretario  

F rançisco Pereira Meod«* PrimoJ


